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8   
Anexo   
 
                                                                                                                           
8.1  
Multimercados sem Renda-Variável 

Classificam-se neste segmento os fundos que buscam retorno no longo 

prazo através de investimento em diversas classes de ativos (renda fixa, câmbio, 

etc.) exceto renda variável (ações, etc.). Estes fundos não têm explicitado o mix de 

ativos com o qual devem ser comparados (asset allocation benchmark) e podem, 

inclusive, ser comparados a parâmetro de desempenho que reflita apenas uma 

classe de ativos (por exemplo: 100% CDI). Não admitem alavancagem.        

                                                                                   

8.2  
Multimercados com Renda-Variável                                              

 

Classificam-se neste segmento os fundos que buscam retorno no longo 

prazo através de investimento em diversas classes de ativos (renda fixa, câmbio, 

etc.) incluindo renda vari ável (ações, etc.). Estes fundos não têm explicitado o 

mix de ativos com o qual devem ser comparados (asset allocation benchmark) e 

podem, inclusive, ser comparados a parâmetro de desempenho que reflita apenas 

uma classe de ativos (por exemplo: 100% CDI). Não admitem alavancagem. 

 

8.3  
Multimercados sem Renda Variável com Alavancagem 

   

Classificam-se neste segmento os fundos que buscam retorno no longo prazo 

através de investimento em diversas classes de ativos (renda fixa, câmbio, etc.) 

exceto renda variável (ações, etc.). Estes fundos não têm explicitado o mix de 

ativos com o qual devem ser comparados (asset allocation benchmark) e podem, 

inclusive, ser comparados a parâmetro de desempenho que reflita apenas uma 

classe de ativos (por exemplo: 100% CDI). Admitem alavancagem.                                                 
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8.4  
Multimercados com Renda Variável com Alavancagem 

Classificam-se neste segmento os fundos que buscam retorno no longo 

prazo através de investimento em diversas classes de ativos (renda fixa, câmbio, 

etc.) incluindo renda variável (ações, etc.). Estes fundos não têm explicitado o mix 

de ativos com o qual devem ser comparados (asset allocation benchmark) e 

podem, inclusive, ser comparados a parâmetro de desempenho que reflita apenas 

uma classe de ativos (por exemplo: 100% CDI). Admitem alavancagem. 

 

8.5  
Multimercados com Renda Variável sem Alavancagem 

 

Classificam-se neste segmento os fundos que buscam retorno no longo 

prazo através de investimento em diversas classes de ativos (renda fixa, ações, 

câmbio, etc.). Estes fundos utilizam uma estratégia de investimento diversificada 

e, deslocamentos táticos entre as classes de ativos ou estratégia explícita de 

rebalanceamento de curto prazo. Estes fundos devem ter explicitado o mix de 

ativos (percentual de cada classe de ativo) com o qual devem ser comparados 

(asset allocation benchmark). Sendo assim, esses fundos não podem ser 

comparados a indicador de desempenho que reflita apenas uma classe de ativos 

(por exemplo: 100% CDI). Não admitem alavancagem. 

 

8.6  
Capital Protegido 

 

Busca retornos em mercados de risco procurando proteger parcial ou 

totalmente o principal investido. 
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8.7  
Long and Short – Renda Variável 

 

Faz operações de ativos e derivativos ligados ao mercado de renda 

variável, montando posições compradas e vendidas. O resultado deve ser 

proveniente, preponderantemente, da diferença entre essas posições. Os recursos 

remanescentes em caixa devem ficar investidos em operações permitidas ao tipo 

Referenciado DI. Admite alavancagem. 
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